
Domesticação de Plantas 
 
 

   Domesticação de Paisagens  
 



              DOMESTICAÇÃO - definições: 
 
Bender (1975) = domesticação implica na manipulação de 
   plantas e animais de tal maneira que mudanças genéticas 

   ocorreram resultando em novas raças e espécies; 

 

Redman (1978) = A mais importante característica  

   evolucionária da domesticação de plantas foi a perda 

   do poder de dispersão, da qual sua contínua propagação 

   depende; 
 

Reed (1984) = Domesticação é um exemplo de simbiose em 

    que dois diferentes tipos de organismos interagem com 

    benefício a ambos; 
 



MacNeish (1991) = Domesticado - uma planta ou animal que 

    difere de seu progenitor selvagem porque foi modificado 

    geneticamente através da seleção humana, tanto  

    consciente como inconsciente; 
 

Hillman & Davies (1990) = Processo que causa em populações 

    de plantas cultivadas a perda de características (princi- 

    palmente as reprodutivas) necessárias à sua sobrevivência 

    na natureza em ambientes primários; i.e., o processo  

    que torna as populações de plantas dependentes da  

    intervenção humana para sua reprodução; 



  Harlan (1992):                     Crops and Man (1992) 

 

 

 

 

 

 

 

     => Plantas domesticadas são aquelas que são levadas para  

         as casas, quintais, jardins, roças, hortas e pastos.  

         Podem ser incluídos também parques, cemitérios,  

         beiras de estradas, florestas e outras áreas manejadas.   

          



       Harlan (1992): 

 

     => Em termos ecológicos, é a mudança no habitat que é  

         crítica.   

 

     => Em termos genéticos, o crítico são os genes que  

         conferem adaptação ao novo ambiente.   

 

     => A arquitetura genética da domesticação ocorre no  

         sentido de tornar as populações dependentes da 

         interferência do homem e dos ambiente criados pelo 

         homem; 

     



     Ladizinsky (1998):  

 

    => Domesticação é um processo que é  

        baseado na mudança genética nas 

        populações domesticadas tornando-as mais 

        adaptadas ao ambiente criado pelo cultivo, mas 

        ao mesmo tempo pouco adaptadas ao seu habitat 

        original na natureza.  

     



  Harlan (1992), citado por Clement (2001): 

 

  => A evolução natural melhora a adaptação de uma 

      população a seu meio, mas não às necessidades 

      humanas; 

 

Em contraste: 

 

  => A domesticação adapta uma população às  

      necessidades humanas.          



  Clement (2001):  
 
 
 
 
 
 

   => A domesticação é uma classe de evolução em que 

       humanos adicionam suas ações à ação da seleção 

       natural, às vezes em consonância com esta, às 

       vezes em dissonância. 



             Clement (1999): 
 
=> A domesticação de plantas é um processo  
 
    co-evolucionário onde a seleção humana sobre os  
 
   fenótipos de populações promovidas, manejadas ou  
 
   cultivadas resulta em mudanças nos genótipos das  
 
   populações que os tornam úteis aos humanos e melhor  
 
   adaptadas à intervenção humana na paisagem. 
 



        
 
 
 Domesticação de Paisagens (Clement, 2001): 
 

=>  Um processo inconsciente e consciente em que a 

     intervenção humana na paisagem resulta em mudanças 

     na ecologia da paisagem e na demografia de suas 

     populações de plantas e animais, resultando numa 

     paisagem mais produtiva e “segura” para os humanos. 



         Domesticação de paisagens (Clement et al., 2009): 
 
 Pristine  

    => paisagem na qual os humanos não têm manipulado o  

        ambiente, nem das populações de plantas ou animais 
 

 

  



Promovida  
    => Plantas individuais e/ou populações de plantas 
        úteis favorecidas pela eliminação ou poda de algumas  
        plantas competidoras, especialmente com o uso do fogo. 
 

 

 



 Manejada  
 
    => Paisagem onde a abundância e diversidade de populações de 

plantas úteis são favorecidas pela eliminação de plantas 
competidoras, transplante de mudas ou sementes individuais, 
uso de adubos, de modo a melhorar o ambiente para favorecer o 
crescimento e reprodução de plantas desejadas. 

 



Cultivada  

   => Paisagem totalmente transformada pela eliminação do  

       ecossistema original pela derrubada e queima do 

       ecossistema original, aração localizada ou extensiva,  

       eliminação de plantas daninhas, adubação e uso de  

       coberturas mortas ou vivas, irrigação e outras técnicas 

       para favorecer o crescimento e a reprodução das  

       plantas semeadas e das voluntárias toleradas. 

 



  Monocultura  
   => Paisagem cultivada dominada por uma população  
       monoespecífica 

 





 

 Roça/capoeira  

   (swidden fields)  

 
   => Paisagem que se tornou espaço 
       característico de comunidades 
       sedentárias, na qual os humanos  
       combinam o cultivo e o manejo; 
  
   => A roça é uma paisagem cultivada, que produz bem 
       durante alguns anos, mas se torna cada vez mais 
       difícil de cuidar conforme aumentam as ervas daninhas 
       e diminui a fertilidade; 
 
   => Ervas, arbustos e árvores úteis, voluntárias ou 
       transplantadas, são manejadas com intensidade cada 
       vez menor até uma floresta secundária (capoeira) se  
       formar. 
 









      Domesticação de Plantas - Clement (1999): 
 
=> A domesticação de plantas é um processo  
 
    co-evolucionário onde a seleção humana sobre os  
 
   fenótipos de populações promovidas, manejadas ou  
 
   cultivadas resulta em mudanças nos genótipos das  
 
   populações que os tornam úteis aos humanos e  
    
   melhor adaptadas à intervenção humana na paisagem. 
 



  Definições de categorias de populações ao longo do  

    contínuo de silvestre a domesticada (Clement, 2001): 

 

 Silvestre  

   => Naturalmente evoluída, sem intervenção humana 

 

 

   



   

 Incidentalmente coevoluída  

   => População voluntária que se adapta em ambientes 

       perturbados por humanos, possivelmente com 

       mudanças genéticas, mas sem seleção ou intervenção  

       humanas - ervas daninhas (weeds) 

 

   



 Incipientemente domesticada  

 
    => tem sido modificada pela seleção e intervenção  
        humana (no mínimo sendo promovida);  
 
    => fenótipo médio ainda dentro do encontrado para  
         populações silvestres para os caracteres sujeitos 
         à seleção 
 
    => a seleção começou a reduzir a variância genética, 
        pelo efeito de deriva (amostragem) 
 
    => variância fenotípica pode ser menor, ou não, que a 
        da população selvagem 
 
      Ex: castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa) 

 



  castanha-do-Brasil  
 
(Bertholletia excelsa) 



Euterpe oleracea – açaí 



Clement, 1999 



   Semi-domesticada  
 

    => população modificada de forma significativa pela seleção  

        e intervenção humana (no mínimo sendo manejada) 
 
    => fenótipo médio provavelmente extrapola a variação  

        encontrada na população  silvestre para o(s) caráter(s)  

        sujeito(s) à seleção;  
 
    => variância fenotípica pode ser maior que a da população 

        silvestre, pois inclui tipos comuns e novos tipos; 

        a variação genética seria ainda mais reduzida pela 

        seleção (gargalos seletivos sequenciais);  
 
     => mas com adaptação ecológica suficiente para sobreviver  

         sem a intervenção humana. 

 



Cajú (Anacardium occidentale) 



Spondias monbim - cajá 



Clement, 1999 



Domesticada  

 

    =>  Semelhante à anterior, mas cuja adaptação  ecológica 

         tem sido reduzida de modo a sobreviver somente 

         em paisagens criadas por humanos (cultivadas ou 

         intensamente manejadas);  

 

    => variação genética ainda mais reduzida pela seleção,  

        especialmente a variação responsável pela adaptação  

        ecológica 

 

    => variação fenotípica maior que a população silvestre 





Foto: Flaviane Malaquias Costa 



Clement, 1999 



Variação Adaptação

População Fenotípica Genotípica ecológica

Silvestre = silvestre = silvestre aos ambientes onde evoluiu

naturalmente

Incidentalmente

evoluída

? diferente ? diferente às paisagens domesticadas

Incipientemente

evoluída

< silvestre < silvestre às paisagens pristines,

promovidas, manejadas e

cultivadas

Semi-domesticada > silvestre << silvestre às paisagens promovidas,

manejadas e cultivadas

Domesticada >> silvestre <<< silvestre às paisagens muito

manejadas e cultivadas

Fonte: Clement (2001) 



 Raça primitiva (landrace) ou variedades locais  
    => Populações domesticadas (ou semi-domesticadas)  

        selecionadas numa paisagem cultivada numa região  

        geográfica restrita e que apresenta alta variabilidade  

        fenotípica e razoável variabilidade genética,  

        geralmente pela acumulação de genes de outras  

        populações e raças circunvizinhas. 

 

 Cultivar moderna  

     => População (ou clone) altamente selecionada e  

         modificada que é adaptada exclusivamente às  

         monoculturas intensivas, com reduzida 

         variabilidade fenotípica e genética. 
 
 



Exemplo: 
Estudo de variedades 
tradicionais de cará 
(Dioscorea spp.) no  
Vale do Ribeira, SP. 



D. cayenensis 
 
    (28%) 

D. trifida 
 
   (32%) 

D. bulbifera 
 
     (15%) 

D. alata 
 
  (25%) 



Dioscorea alata (cará) 



Análise de isoenzimas em Dioscorea alata 

comercial 

Coeficiente de similaridade de Jaccard 

(Bressan et al., 2011) 



Análise de isoenzimas em Dioscorea alata 

(Bressan et al., 2011) 
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Foi avaliada a diversidade haplotípica de 20 acessos de 

cevada (Hordeum vulgare) domesticada e 25 acessos 

selvagens (H. vultare spp. spontaneum), para 7 locos de  

isoenzimas: Adh2, Adh3, Amy1, Dhn9, GAPDH, PEPC e  

WAXY. 

 



Cevada selvagem                       cevada cultivada 



O que são haplótipos ??  

 Haplótipos são uma combinação de alelos  
em posição adjacente que podem ser  
transmitidos juntos 
 Identificam vários sítios polimórficos (SNPs) em uma 
determinada região 



Comparando cevada selvagem (W) e domesticada (D) 

Haplótipos e suas frequências 



Diversidade nucleotídica 

Comparando cevada selvagem (w) e domesticada (D) 



 
=> A resposta fenotípica de uma planta à domesticação 
    de sua paisagem é imediata em caracteres que apre- 
    sentam muita plasticidade fenotípica (de baixa a  
    média herdabilidade) 
 
 
=> Se esta resposta ocorre num caráter de interesse 
    humano, atuará para reforçar o interesse humano 
    na domesticação da paisagem e na 
    domesticação da população de plantas. 
 
=> Ex: cará (inhame) 



Chiwendu and Okezie (1989) -> Dioscorea rotundata 
 
=> espécie selvagem -> cresce em florestas e apresenta 
    tubérculos de 2 a 3 m, com raízes com  
    espinhos por todo o tubérculo. 
 
=> após 8 anos de cultivo em área aberta (farm land) o 
    tamanho dos tubérculos e as ramificações dos  
    mesmos diminuiu, as raízes ficaram com 
    menos espinhos e fibrosidade reduzida 
    com o aparente aumento no conteúdo 
    de amido. 



Usos desses conceitos em coletas de germoplasma: 
 
 
-> Espécies alvo silvestres: coleta de dados biogeográficos 
    em herbáreos 
 
-> Espécies c/ populações domesticadas: deve-se incluir a 
    literatura antropológica 
 
 
-> Espécie silvestre: conhecimentos sobre adaptação 
    ecológica e biologia reprodutiva da espécie 
 
-> Espécie c/ populações domesticadas: a população humana 
    define a população alvo. 



Uso desses conceitos num programa de melhoramento: 
 
  
-> Quanto maior a domesticação, melhor a adaptação a um 
    sistema de produção intensivo, típico da agricultura 
    moderna. 
 
 
-> Melhorista pode se concentrar no melhoramento de  
    outras características do ideotipo 
 
 
-> Quanto menor a domesticação, o melhorista deve incluir 
    caracteres de adaptação ao meio também, e menor a 
    probabilidade de encontrar caracteres de interesse 
    econômico pronto para uso no mercado. 
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